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CONVERSANDO COM O PAI ETERNO  

 
 
Pai Eterno, cheio de amor para com todos seus filhos e filhas: creio que estás aqui em cada um 

de nós; presença forte em meu coração; sabeis tudo de mim. Ensina-me a orar, a andar em 

vossos caminhos. Ficai sempre comigo e, não deixeis afastar-me de vós! 

 
♪   CANTO: PAI ETERNO 
 

Nós pedimos ó Pai Eterno a vossa bênção. Vossa bênção e proteção.                                                            

É de todo o coração que vos pedimos, vossa bênção e proteção.  

Pra  Família Teresiana vossa bênção, vossa bênção e proteção!(bis) 

Para o povo brasileiro vossa bênção, vossa benção e proteção! (bis) 

Pra nossa fidelidade ao Evangelho, vossa benção e proteção! (bis) 

 
 
A TENDA DA PALAVRA : Lc 15, 11-32 

 
Jesus continuou: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, me dá a 

parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho 

mais novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E ai esbanjou tudo numa vida 

desenfreada. Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve uma grande fome nessa região, e 

ele começou a passar necessidade. Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o 

mandou para a roça, cuidar dos porcos. O rapaz queria matar a fome com a lavagem que os 

porcos comiam, mas nem isso lhe davam. Então, caindo em si, disse: “ Quantos empregados 

do meu pai tem pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome... Vou me levantar, vou 

encontrar meu pai e dizer a ele: _ Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me 

chamem seu filho. Trata-me como um dos “teus empregados”. Então se levantou e foi ao 

encontro do pai. Quando ainda estava longe, o pai o avistou e teve compaixão. Saiu correndo, 

o abraçou e o cobriu de beijos. Então o filho disse: “ Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não 

mereço que me chame teu filho”. Mas o pai disse aos empregados: “ Depressa tragam a 

melhor túnica para vestir meu filho. E coloquem um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 

Peguem o novilho gordo e o matem. Vamos fazer um banquete. “Porque este meu filho estava 

morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado”. E começaram a festa. O filho mais 

velho estava na roça. Ao voltar, já perto de casa, ouviu musica e barulho de dança. Então 

chamou um dos criados e perguntou o que estava acontecendo. O criado respondeu: “ E seu 

irmão que voltou. E seu “pai, porque o recuperou são e salvo, matou o novilho gordo”. Então o 
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irmão ficou com raiva, e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. Mas ele respondeu 

ao pai: eu te sirvo a tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua; e nunca me deste 

um cabrito para eu festejar com meus amigos. Quando chegou esse teu filho, que devorou 

teus bens com prostitutas, matas para ele o novilho gordo!” Então o pai lhe disse: “ Filho, você 

esta sempre comigo, e tudo o que é meu é seu. “Mas era preciso festejar e nos alegrar porque 

esse seu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’.” 

 
 
 
INTERIORIZANDO A PALAVRA DO PAI ETERNO 

  
O filho mais novo da parábola, busca na liberdade curtir a vida ao extremo e sai de casa. O 

filho mais velho ficou triste ao ver o movimento de acolhida ao irmão mais novo e, contestou a 

postura do pai. Este, recorreu a misericórdia para responder ao filho “meu filho, teu irmão 

estava morto e reviveu. Por isso é necessária esta festa, esta acolhida...” 

O Pai é aquele que ama muito seus filhos  e filhas e, embora seu filho mais novo tenha saído 

de casa em busca de aventuras,  o Pai tem certeza que o filho voltará. Por quê? 

Por que o processo de conversão do filho pródigo começa com uma tomada de consciência 

quando ele vê que tudo está perdido. Mas como recebeu de seu pai uma educação dos valores 

da família, sentiu “meu pai vai me acolher, nem que eu seja um empregado”. Por isso é capaz 

de voltar e encontra seu pai de braços abertos: o acolhe, abraça e o perdoa.  

O filho que sai de casa, sofre; percebe que a casa familiar é o verdadeiro lugar para ele, pois 

tem tudo... tem a família! A atitude de levantar-se e reconhecer o erro, “volto para a casa do 

meu pai..”, pois ele sabe que o Pai o ama, apesar de tudo. Esta atitude de LEVANTAR-SE, 

RECONHECER e BUSCAR o Pai é o principal.  

E para nós, hoje: qual é nossa atitude diante da realidade concreta que nos impacta enquanto 

membros da sociedade brasileira? 

A imagem do novilho gordo nos remete ao dinheiro e poder. Podemos comparar  com a 

postura dos nossos políticos no Brasil, que valorizam o dinheiro e o poder à custa da 

exploração do povo mais desprotegido. Nós, Teresian@s da Tenda, somos convocad@as  pelo 

Pai Eterno a priorizarmos o SER, colocarmos o TER na devida medida do Evangelho e lutarmos 

pela justiça. 

Uma das atitudes mais bonitas que temos aqui em Goiás é a BUSCA do Pai Eterno 

Misericordioso... Romeiros que saem de suas cidades distantes e, a pé ou em carros de boi, 

vêm ao Santuário do Divino Pai Eterno, vivenciando a oração do salmista “que alegria quando 

me disseram: vamos à casa do Senhor. Nossos passos já se detém em tuas portas, Jerusalém!” 

(Sl 122,1-2) Esta viagem pode demorar até um mês... Tudo para cumprir sua promessa! Esta 

promessa não é expressão de uma dívida, mas a demonstração de uma relação de amor e 

confiança no Pai Eterno. 
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♪   CANTO: TUDO É DO PAI (Fabio de Melo) 
 

Eu pensei que podia viver, por mim mesmo 

Eu pensei que as coisas do mundo não iriam me derrubar 

O orgulho tomou conta do meu ser e o pecado devastou o meu viver 

Fui embora, disse ao Pai, dá-me o que é meu! 

Dá-me a parte que me cabe da herança 

Fui pro mundo, gastei tudo...Me restou só o pecado 

Hoje eu sei que nada é meu, tudo é do Pai. 

Tudo é do Pai! Toda honra e toda glória.É dele a vitória alcançada em minha vida. 

Tudo é do Pai! Se sou fraco e pecador, bem mais forte é o meu Senhor 

Que me cura por amor. (bis) 

 

ENRIQUE É DO PAI ETERNO 
 

Para Enrique, Deus é Pai Eterno. Criador de todo bem, fonte de vida. Aquele que nos envia 

torrentes de luz, de bênçãos e de paz; que nos ama, conforta, guia e fortalece.  

A seguir, fragmentos da carta de Enrique, relatando sua saída da casa para ser sacerdote e, 

colocar-se à serviço do Pai Eterno. 

“Parto, não temais por mim; Deus será meu protetor, minha ajuda, meu defensor. A glória e o 

serviço do meu Eterno Pai motivaram a minha ausência. Adeus. Esperai” (Cartas, 1969, Cta nº 

01) 

 
COMPROMISSO 
 

Considerando três elementos da parábola – O amor do Pai, a humildade do filho que voltou e a 

dureza do coração do irmão mais velho, o que posso alimentar que favoreça à novidade nas 

relações, na realidade cotidiana e no mundo? 

 
NA PRESENÇA DO PAI ETERNO 

Pai tu que nos ama com eterno amor, sabe tudo que se passa em nossos corações, preparas 

para seus filhos uma casa acolhedora cheia de fidelidade, ternura e confiança. Tu que nada 

negas a teus filhos, não nos questiona e, nos dá toda liberdade de escolha. Pai Eterno em 

perdão, que nos espera de braços abertos e confirma a tua eterna aliança, coloca-nos o anel e 

as vestes da vida. Amém!!!!  

 


